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Ao trabalhar neste projeto, eu pude tes-
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personagem histórica biografada, a dona Sarah 

Poulton Kalley, bem como pela temática da 

educação primária, na qual ela se dedicara por 

sua passagem em terras brasileiras. 

O professor Ely Ricardo, além de exímio 

historiador, conforme você verificará por si 

mesmo neste texto em suas mãos, também é 
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que recomendo a leitura desta magnífica obra e 
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Paz e bênçãos sobre a sua preciosa vida. 

 

Deivinson Bignon 
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PREFÁCIO 

 
 

arah Poulton Kalley era uma autêntica 

congregacional. De ascendência era fran-

cesa, descendia dos huguenotes, protes-

tantes que tiveram uma vida extremamente 

difícil na França de Luís XIV (1643-1715). Ele 

revogou o Edito de Nantes, de 1598, promulga-

do por Henrique IV, que concedia tolerância aos 

Huguenotes. Somente em Paris não haveria 

cultos protestantes, senão para além de 5 lé-

guas. O Edito, revogado em 1685, exigiu de to-

dos os franceses que fossem católicos. Determi-

nou aos que não se tornassem católicos, aban-

donassem o país. Mais de 200 mil foram para a 

Holanda, somente pelo Edito de Versalles, em 

1787, sendo concedido por Luís XVI o direito de 

existência aos dissidentes. Mas aí já era tarde, 

também para a monarquia francesa, tendo a 

revolução de 1789 restaurado a cidadania para 

os remanescentes dos huguenotes. 

Os ancestrais de Sarah, ao abandonarem a 

França, refugiaram-se na cidade de Norttin-

gham, na Inglaterra, e se agregaram a uma Igre-

ja Congregacional, lá se identificando com a 

tradição puritana das igrejas não-conformistas.  

Os pais de Sarah, William Wilson (1801-

1866), um líder leigo não-conformista, membro 

S 



 

ativo da Igreja Congregacional da Inglaterra, e 

sua mãe, Sarah Poulton Morley (1802-1825) se 

casaram em 1824. Sarah nasceu a 25 de maio de 

1825, em Nottingham. Sua mãe faleceu 4 dias 

após seu nascimento. 

Kalley ficou viúvo em 1851, conhecendo 

Sarah em Beirute, onde ambos estavam em bus-

ca da cura de parentes: Kalley, de sua esposa 

Margareth, e Sarah, de seu irmão Cecil Wilson. 

Casaram-se em dezembro de 1852, ela logo 

mostrando não ser mulher para ficar apenas 

cumprindo o que determinavam as normas de 

seu tempo, ou seja, cuidar da casa e ter filhos. Já 

conhecia Kalley pela leitura do livro de William 

H. Hewitson, relatando a perseguição na Ma-

deira e a expulsão de Kalley. Foi uma verdadei-

ra surpresa encontrá-lo em Beirute. 

Na Igreja Congregacional de Torquay lo-

go se tornou professora bem-sucedida e admi-

rada pelos seus alunos e alunas, lecionando na 

classe de adolescentes. Não satisfeita apenas 

com as aulas dominicais, criou uma classe no-

turna para atender aqueles que trabalhavam. 

Não era prática comum para a época que moça 

na casa dos 20 anos exercesse essas atividades. 

Tornou-se professora de rapazes dos mais dife-

rentes segmentos sociais. Um dos alunos dessa 

época, William Pitt, acompanhou o ministério 

de Sarah no Brasil, vindo a ser presbítero da 

Igreja Evangélica Fluminense. Mais tarde, trans-



 

feriu-se para a Igreja Presbiteriana, sendo o se-

gundo pastor presbiteriano ordenado no Brasil. 

Na época da mocidade de Sarah, a Escola 

Dominical moderna, fundada em 1780, em 

Gloucester, Inglaterra, era forte. A Igreja Evan-

gélica Congregacional instituiu, a partir de 

1832, a Associação de Publicações da Escola 

Dominical. Robert Raikes, fundador dela, pre-

tendia que pudesse resgatar crianças das ruas e 

da marginalidade, dando-lhes melhores condi-

ções de vida, por meio de estudos bíblicos, no-

ções de higiene e aulas de moral e civismo. Ho-

je, lamentavelmente, a Escola Dominical perdeu 

esse conceito. Moody, o grande evangelista, 

levando muito a sério essa estratégia, criou uma 

classe com meninos de rua. Sarah, também mu-

sicista, iniciou uma classe de música em Tor-

quay. 

Durante os anos de 1853 e 1854, o casal es-

teve em Illinois, EUA, assistindo os madeiren-

ses exilados em Springfield. Sarah aproveitou 

para voltar a ensinar Bíblia, música, alfabetiza-

ção, conhecimentos gerais e idiomas. Embora os 

madeirenses e Kalley não tivessem experiência 

em Escola Dominical, Sarah era uma especialis-

ta. Em Illinois, também leram o livro do missio-

nário metodista Daniel P. Kidder – Reminiscên-

cias de Viagens e Permanências nas Províncias 

do Norte e do Sul Brasil, o qual avaliava muito 



 

positivamente o Brasil, em geral, e o Rio de Ja-

neiro em particular.  

João Gomes da Rocha (1861-1947), filho 

adotivo dos Kalley, é a primeira fonte para o 

trabalho de Sarah no Brasil. Outros têm escrito 

sobre suas atividades educacionais, contribui-

ções na área da música e mesmo na teologia. 

Lyndon de Araújo Santos em sua obra, “Os 

Mascates da Fé; história dos Evangélicos no 

Brasil (1855-1900)”, dedica várias páginas (72-

78) à pessoa de Sarah Kalley e à Escola Diária. E 

atualmente, quem mais tem se dedicado a pro-

mover a memória e o trabalho dos Kalley, é 

Douglas Nassif Cardoso, autor de biografias em 

separado de Sarah e de Robert Kalley, além de 

diversos escritos sobre as atividades desse casal, 

destacando a maneira singular como eles pro-

moveram a evangelização em terras brasileiras.  

Sua classe de Escola Dominical, em Petró-

polis, era bem movimentada nas tardes de do-

mingo. A partir de 1856, às 14 horas, reunia-se a 

classe para aula em língua alemã, com cerca de 

40 pessoas. Às 15h30, a classe em português, 

com cerca de 19 alunos e, às 17h, a classe em 

inglês. Sarah conduzia tudo, porque a maioria 

era composta por crianças. Havia prêmio para 

quem memorizasse versículos bíblicos e, na sua 

ausência por viagens, escrevia às alunas (maio-

ria sendo de meninas) e comentava lições, indi-

cando novos textos para estudos. 



 

Não demorou muito para que sua in-

fluência fosse sentida na Corte participando, 

certamente, muito mais do que seu marido, na 

conversão de duas pessoas influentes: Gabriela 

Augusta Carneiro Leão e sua filha Henriqueta, 

que foram batizadas em 7/1/1859. Gabriela era 

irmã do Marquês de Paraná e do Barão de Santa 

Maria. A partir de 1864, Sarah assumiu a dire-

ção do ministério de colportagem, coordenando 

os trabalhos com os madeirenses que estavam 

no Brasil, ainda também assumindo o ministé-

rio de preparar sermões para os presbíteros, na 

ausência do pastor, em algumas ocasiões prepa-

rando os sermões do próprio Kalley. Por exem-

plo, anotações de seus diários: (23/08/66: prepa-

rando alguma coisa para Bernardino Guilherme 

da Silva falar domingo; 31/08/66: preparando 

João 7,38 para Robert falar no domingo).  

O livro de Ely Ricardo Freitas de Souza 

surge como uma proposta nova, específica so-

bre a “Escola Primária”, fundada pela Igreja 

Evangélica Fluminense, em 17 de junho de 1872, 

referindo-se à ativa participação de Sarah em 

sua promoção. Embora não constante em seu 

título o nome da Escola Diária Primária, é esse o 

objetivo primordial da produção desta obra, ou 

seja, mostrar a gênesis, as lutas, as dificuldades 

financeiras, mas também as conquistas para a 

promoção de uma educação com fundamenta-

ção protestante. 



 

No capítulo primeiro, o autor apresenta o 

início da educação formal no Brasil Colônia, a 

partir da contribuição dos jesuítas até sua ex-

pulsão, em 1759, por efeito da reforma pomba-

lina e, no século XIX, a vigência da lei de 1º de 

março de 1823, que instituiu o ensino primário 

pelo método Lancaster. 

No capítulo dois, encontramos o início da 

Escola Diária Primária da Igreja Evangélica 

Fluminense. Foi um longo processo para se ins-

talar e fazê-la funcionar, visto as dificuldades 

para a contratação de professores e a resistência 

de alguns membros da Igreja, que viam nessa 

atividade um desvio de função. No entanto, os 

Kalley sabiam como contornar essas situações. 

O próprio  Robert fizera funcionar escolas para 

alfabetização de jovens e adultos na Ilha da 

Madeira, reconhecendo a importância da edu-

cação formal, tendo como aliado o fato de se 

poder promover a evangelização por meio da 

leitura da Bíblia. A escola foi, finalmente, inici-

ada em 17 de junho de 1872, exatamente há 150 

anos, graças ao apoio dos Kalley. 

O capítulo três, o mais importante para o 

propósito deste livro, apresenta o funcionamen-

to da Escola Diária Primária. A supervisão do 

Dr. Kalley consistia em ouvir seus dirigentes, 

intervir junto aos órgãos do Império para a con-

tinuidade da Escola, precisando atender às exi-

gências legais para o seu desempenho, ao mes-



 

mo tempo em que, junto com Sarah, promovia o 

levantamento de recursos financeiros para a sua 

efetiva realização. As disciplinas constantes do 

currículo inicial consistiam de Leitura, Caligra-

fia, Aritmética, Gramática Portuguesa e Doutri-

na Cristã. 

No capítulo quatro, deparamos Sarah Kal-

ley em sua missão de apoio ao desenvolvimento 

da Escola Diária Primária. Seus esforços acres-

ciam-se de encontrar professores, resolver os 

problemas levantados por membros da Igreja, 

contrários ao seu funcionamento, incluído o 

fato de ela mesma se colocar como ajudadora no 

processo educativo. Além de todas essas preo-

cupações, ainda compartilhava as dificuldades 

financeiras com seus familiares na Inglaterra e 

Escócia. Segundo Cardoso, as cartas de Sarah 

serviam de estímulo aos amigos e cooperadores 

da Grã-Bretanha. Só para citar um exemplo, 

Francisco de Souza Jardim e Francisco da Ga-

ma, colportores, foram sustentados por mais de 

30 anos por parentes de Sarah. (CARDOSO, D. 

N. Sarah Kalley. p. 201). Podemos inferir dessa 

sua atitude que, desde o surgimento da Escola 

Diária Primária, pedidos de ajuda financeira 

também fizessem parte da correspondência com 

sua família e amigos da Europa. O autor não 

menciona, mas creio que é muito provável que 

nessa referida Escola Diária da Igreja Evangéli-

ca Fluminense se fizesse uso da obra “A Alegria 



 

da Casa”, texto escrito por Sarah Kalley, em 

1866, que trata do cuidado com a casa, do asseio 

com a limpeza de seus cômodos e do mesmo 

expediente para o corpo. Esse texto de Sarah 

teve tão boa recepção que, anos depois, por 

proposta de um dos membros da Instrução Pú-

blica do Império, foi aprovado para ser utiliza-

do nas escolas públicas a partir de 1880. 

Fica evidente que a participação de Sarah 

Kalley no ensino das classes diárias não se res-

tringiu apenas às propostas apresentadas pela 

Igreja Evangélica Fluminense para os filhos de 

membros e congregados, mas alcançou também 

as escolas do Império, como aqui constatado. 

Ela não somente apoiou e participou ativamente 

da vida da Escola Diária na Corte, inaugurada 

na data mencionada, assim como nesse mesmo 

ano, em 21 de agosto de 1872, foi a Niterói para 

prestigiar a abertura da Escola Diária naquela 

localidade. Ainda outra escola foi aberta em 

Niterói. A inauguração ocorreu em 8 de setem-

bro de 1873. Também foi criada a do bairro de 

Cascadura, no final de 1873, naquela época lu-

gar considerado bastante afastado da cidade do 

Rio de Janeiro. Não se sabe quando se deu a 

inauguração desta Escola, mas é certo que, em 2 

de outubro de 1874, a assembleia de membros 

da Igreja Evangélica Fluminense resolveu en-

cerrar as atividades em Cascadura, por falta de 



 

interesse dos membros da Igreja em manter 

mais essa escola em funcionamento. 

O autor nos informa que, após a partida 

do casal Kalley em definitivo, no mês de julho 

de 1876, os problemas para manutenção da Es-

cola Diária se agravaram, afetando inclusive o 

salário do pastor João dos Santos. Na assem-

bleia de membros, realizada em primeiro de 

novembro de 1878, resolveu-se fechar as esco-

las, somente sendo reabertas em 2 de março de 

1881. Notícias sobre essas questões eram envia-

das ao Dr. Kalley e D. Sarah que, à distância, 

opinavam e continuavam a apoiar de todas as 

formas possíveis a continuidade do trabalho. 

Ely Ricardo Freitas de Souza, por meio de 

seu livro, proporciona conhecermos a fundação 

e o funcionamento da Escola Diária Primária da 

Igreja Evangélica Fluminense, tanto em sua se-

de como nos diversos lugares onde ela veio a 

funcionar. Como ele mesmo afirma, apesar de 

muitas pesquisas e estudos sobre a vida e o mi-

nistério do casal Kalley no Brasil, este assunto 

não tem sido contemplado a contento, quanto à 

contribuição de Sarah Poulton Kalley para a 

formação de crianças e jovens do Brasil Imperi-

al. 

 

Dr. Manoel Bernardino de Santana Filho 

 

  



 

INTRODUÇÃO 

 
 

ste volume II está ancorado ao Campo da 

História Cultural (BARROS, 2004, p. 55-

60), tendo como objeto de estudos a te-

mática da Escola Diária Primária, fundada pela 

Igreja Evangélica Fluminense na Corte do Rio 

de Janeiro, no quadro do Brasil Império, no ano 

de 1872. Não tem ocupado os estudos dos histo-

riadores protestantes como deveria. É um cam-

po pouquíssimo visitado. 

Em um primeiro momento, temos os qua-

tro volumes da magnífica obra Lembranças do 

passado, de autoria do doutor João Gomes da 

Rocha, a qual o professor doutor Lyndon de 

Araújo Santos identifica, caracteriza com as 

seguintes palavras: 

 
[...] A obra em quatro volumes de João Gomes da 

Rocha, denominada Lembranças do Passado, que é 

uma catalogação e ordenação sequencial sob a for-

ma de um diário, das memórias, anotações e infor-

mações acerca da presença dos Kalley no Brasil. Jo-

ão Gomes da Rocha foi filho adotivo do casal Kal-

ley e teve acesso direto às fontes mais originais de 

informações acerca do seu esforço missionário e da 

vida eclesiástica da comunidade.3 (SANTOS, 2017b, 

p. 29).   

 

E 



 

Na obra supramencionada identificamos 

algumas dezenas de referências sobre a Escola 

Diária Primária. Particularmente, no volume 

quatro. Onde forneceram material para as nos-

sas pesquisas, para as nossas análises, para a 

produção dos nossos textos. 

Outra obra, em menor escala, que empres-

tou arcabouço a este trabalho foi o extraordiná-

rio livro: Os mascates da fé: história dos evangélicos 

no Brasil (1855 a 1900), escrito pelo ilustre dou-

tor Lyndon de Araújo Santos. Ele dedicou três 

páginas, onde efetuou algumas brevíssimas 

análises sobre a Escola Diária Primária, fundada 

pela Igreja Evangélica Fluminense. Quanto ao 

mais, até o presente momento não me deparei 

com outros textos atrelados às minhas pesqui-

sas. 

Portanto, nessa temática dos estudos so-

bre Sarah Kalley, até certo ponto, ainda estão 

em aberto sua adequada exploração. Necessi-

tando de aprofundamentos para preencher la-

cunas temporais da construção do saber histori-

ográfico da relevância do rosto feminino de 

Sarah Kalley no protestantismo primitivo, nesse 

processo de aquisição funcional da Escola Diá-

ria Primária. Esse texto tem essa proposta de 

um resgate histórico das ações da missionária 

inglesa em benefício dessa escola.  

Em resumo, observarei a seguinte confi-

guração nesta obra em seis capítulos: 



 

O primeiro, sobre a página da educação 

das primeiras letras ou educação primária do 

Brasil da Colônia ao Império, usarei aqui o diá-

logo com a história legislativa da educação bra-

sileira como fio condutor para o preenchimento 

do conteúdo. 

Com o segundo, observarei a história da 

fundação da Escola Diária Primária da Igreja 

Evangélica Fluminense, emoldurado pelo con-

texto histórico da educação primária masculina 

e feminina de matizes católicas apostólicas ro-

manas. Fechando com o incipiente aporte da 

educação primária de signo do protestantismo 

de missões. 

Já no terceiro, farei algumas análises da 

engenharia funcional da Escola Diária Primária, 

em seus componentes que se entrelaçavam para 

dar vida e cor a essa instituição de ensino. Onde 

emergiram em especial vários atores sociais da 

igreja que foram protagonistas nesse rico pro-

cesso. 

Por meio do advento do quarto capítulo, 

buscarei realçar aqui dados aspectos das ações 

da professora Sarah Kalley em companhia com 

seu esposo, o Dr. Kalley, que foram tecidas de 

maneiras pontuais em prol do nascimento da 

escola que ela tanto amava. 

Através do quinto capítulo, prosseguirei 

plotando no mapa do conhecimento histórico 

outros dados das atividades da missionária bri-



 

tânica, que nutrirão seu apoio incondicional 

para o crescimento e manutenção daquela insti-

tuição de ensino. 

No apagar das luzes, desfilará o sexto ca-

pítulo pelo palco da Era Pós-Sarah Kalley. A 

escola caminhou em sua existência enfrentando 

várias situações, como a construção de uma 

nova Casa de Oração, que reservou cadeira ca-

tiva para assentar os estudantes em sintonia de 

funcionalidade dessa escola nessa nova cober-

tura geográfica. 

Por último, este texto, quando faz cita-

ções, mantém a ortografia original de cada tex-

to, incluindo seus grifos e destaques originais. 
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